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Capítulo 1

			 

			Contas, contas e mais contas. 

			Abby Stafford suspirou enquanto revia o correio. O jantar estava por fazer e Robbie, na sala, olhava para a televisão com um ar impaciente. Conseguia ouvir a música do seu programa favorito enquanto ele cantava, desafinando como sempre. 

			Se não lhe tivesse dado um queijinho para se entreter, estaria a andar atrás dela por todo o apartamento, como um cachorrinho faminto. Robbie tinha quatro anos e meio, mas ela costumava chamar-lhe carinhosamente «o poço sem fundo». Como o seu pai, pensou. Mas Robbie era o mais importante do mundo para ela. 

			Uma pancadinha na porta interrompeu os seus pensamentos. Tinha de ser Gail outra vez. Por muito que dissesse à sua vizinha que não estava interessada em sair com alguém, a mulher não retrocedia no seu empenho. 

			– Já te disse, Gail – ela suspirou, enquanto abria a porta. – Não estou interessada. 

			– E eu não sou Gail. 

			O tom daquela voz era inesquecível, terrivelmente familiar. Antes de conseguir levantar o olhar, as contas caíram-lhe da mão, flutuando suavemente até ao chão. Abby pensou que ia acontecer-lhe o mesmo, ainda que ela caísse com menos graça. 

			O homem que amara desde que tinha dezasseis anos finalmente aparecera na sua casa. 

			– O que fazes aqui? – perguntou, num tom de voz trémulo. 

			Não via Nick Logan há cinco anos, desde o funeral do seu pai. Desde que a morte de Robert Logan destruíra os seus planos de casamento. Os seus sonhos de ir para Cheyenne e deixar para trás Sydney Creek, a vila em que ambos tinha sido criados. 

			Abby olhou para ele. Olhou para ele desde o cabelo escuro até às botas. Aquele homem melhorara com a idade. Continuava a ser igualmente alto, mas agora parecia mais musculado, graças, sem dúvida, ao seu trabalho no rancho. E tinha rugas ao redor dos olhos castanhos, certamente por os semicerrar para evitar o sol. 

			Nick também levou o seu tempo a observá-la enquanto segurava no chapéu Stetson. 

			– Vim para te ver. 

			Mas o tom da sua voz não era agradável. Era duro, como ele. Não havia nada da delicadeza com que costumava tratá-la há anos. 

			– Eu… não sabia que estavas na cidade. 

			– Sim, bom… Quando Julie me escreveu para me dizer como a tinhas ajudado desde que se mudou para Cheyenne, pensei que devia vir para te agradecer. 

			Fora um prazer ajudar a irmã de Nick. Sempre tinham sido amigas. 

			– É muito amável da tua parte, mas… 

			– Não te enganes, Abby. Não me sinto precisamente amável – interrompeu-a ele, dando um passo em frente. – Estou furioso contigo! 

			– Porquê? 

			– Como se não soubesses… 

			Ela sabia, mas não tencionava admitir nada a menos que tivesse de o fazer. De modo que mentiu: 

			– Não, não sei. E se é para seres tão grosseiro, por mim podes desaparecer durante outros cinco anos! – Abby estava prestes a dar-lhe com a porta no nariz quando ouviu a voz de Robbie ao seu lado. 

			– Mãe, o jantar está pronto? 

			O olhar de Nick suavizou-se ao ver o menino. 

			– Olá! Parece-me que não nos conhecemos. Como te chamas? – perguntou-lhe, baixando-se. 

			– Robbie. Tu quem és? 

			Abby engoliu em seco. 

			– Nick, não, por favor… 

			Ele olhou para ela durante um instante. Nos seus olhos não havia simpatia alguma. 

			– Sou um amigo da tua mãe – respondeu. – O meu nome é Nick. E fico contente por te conhecer – acrescentou, oferecendo-lhe a sua mão. 

			Robbie apertou-a, sorrindo. 

			– És um cowboy? 

			Abby nunca lhe falara sobre cowboys. 

			Evitara esse assunto, mas há alguns dias a sua professora lera-lhe uma história sobre um cão que ajudava um cowboy a guiar o gado. E, desde essa altura, o seu filho não falava de outra coisa. 

			– Sim – respondeu Nick. – Sou um cowboy. Gostas de cowboys? 

			Robbie assentiu. 

			– E montas a cavalo? 

			– Claro. Queres ir montar comigo? 

			Robbie olhou para a sua mãe. 

			– Posso, mãe? 

			– Não! Tens de ir à escola amanhã, querido. E agora vai lavar as mãos. Estamos prestes a jantar. 

			Evidentemente, Nick não aceitou muito bem a rejeição. 

			– Antes de ires, Robbie, quero perguntar-te uma coisa. Pareces muito crescido. Quantos anos tens? 

			Aquela era a pergunta que Abby não queria que respondesse. 

			– Farei cinco anos em… quantos meses, mãe? 

			Ela não respondeu. Em vez de o fazer, empurrou-o suavemente para a casa de banho. Depois virou-se, rezando para que Nick se tivesse ido embora. Mas o homem continuava ali, com os seus ombros largos a ocuparem toda a largura da porta. 

			– Porque não me tinhas dito? 

			Não fazia sentido negá-lo. Além disso, devia-lhe uma resposta. 

			– Disseste-me que devia ir para a cidade, que devia viver a minha vida, lembras-te? – Abby tentou, sem conseguir, apagar a amargura do seu tom. 

			– Mas não sabia que estavas grávida! 

			– Eu também não. 

			Nick respirou fundo, passando a mão pelo cabelo escuro. 

			– Podias ter-me dito. Estamos no século XXI, Abby. Há muitas maneiras de entrar em contacto com as pessoas. 

			Ela endireitou-se o máximo possível. 

			– Para quê? Para te angustiar ainda mais? A tua mãe não se afastava do teu lado e havia cinco crianças que dependiam de ti. Precisavas de outra? 

			– Abby, é o meu filho! Achas que lhe teria virado as costas? 

			– Não, a ele não, mas à sua mãe sim – respondeu ela, desviando o olhar. 

			Ficara tudo destruído quando o pai de Nick morrera. As responsabilidades e as obrigações para com a sua família pesavam como uma laje, fazendo com que não restasse nada para Abby, a mulher por quem, supostamente, estava apaixonado. 

			– Abby, tentei fazer o que me pareceu melhor para ti. 

			– Ah, sim? E quem te nomeou meu pai? 

			Ele olhou para ela, perturbado. Ninguém o contrariava, ninguém se atrevia a enfrentá-lo. Mas Abby não tencionava desistir. 

			– Ias ficar em Sydney Creek depois de acabares o curso? Era isso que querias? – perguntou Nick. 

			– Queria poder escolher – respondeu ela. 

			Nick abanou a cabeça. 

			– Não podia deixar que fizesses isso. Tinhas-te esforçado muito para acabar o curso e tinhas um emprego à tua espera em Cheyenne… 

			– E tu também – interrompeu-o Abby. 

			– Mas eu tinha outras responsabilidades. Não entendes que tive de fazer o que fiz? 

			Ela assentiu. 

			– Eu também. 

			– Tinhas de me esconder que tinha um filho durante quase cinco anos? – acusou ele. 

			Abby não queria que aquilo se transformasse num sermão, de modo que respirou fundo. 

			– É melhor ires-te embora, Nick. 

			– Nem pensar! Tu tiveste Robbie durante cinco anos, agora é a minha vez. Esta cidade não é lugar para criar uma criança. 

			Para Abby, aquelas palavras foram como uma faca no coração. 

			– Não podes levá-lo. É o meu filho… nem sequer te conhece. 

			– E de quem é a culpa? – perguntou Nick, num tom ameaçador. 

			Ela abanou a cabeça. Não estava disposta a desistir. 

			– Eu cuidei dele todos os dias desde que nasceu. Não podes aparecer aqui, de repente, para o levar. Não podes tirar-mo. Precisas de tempo para o conhecer e… 

			Nick inclinou-se para olhar para ela nos olhos. 

			– Volto para Sydney Creek amanhã de manhã e tenciono levar o meu filho comigo. Tu podes vir connosco ou não. 

			Depois de dizer isto, virou-se e saiu do seu apartamento tão abruptamente como aparecera, deixando-a com um aperto no coração. 

			 

			 

			Nick deu uma trinca ao seu hambúrguer, pensativo. Podia ir para um hotel e dormir um pouco antes de se pôr a caminho de manhã. Mas, como podia ter a certeza de que Abby não desapareceria com o menino a meio da noite? 

			Se fosse ao contrário, se alguém quisesse tirar-lhe o seu filho, ele faria isso. Mas estava demasiado zangado com Abby para ter os seus sentimentos em consideração. 

			Além disso, não havia alternativa. Sabia o que devia fazer. 

			De modo que largou o hambúrguer, bebeu o café de um gole e dirigiu-se para a sua camioneta. Só parou quando chegou ao edifício de Abby. Ia passar a noite ali, à frente da porta da rua. Não tencionava dar-lhe a oportunidade de fugir com o seu filho. 

			Não esperara ser pai. E muito menos ser pai a meias. Quando era pequeno havia rapazes na sua turma que tinham de suportar essa situação e sempre lhe parecera muito triste. Ele não aceitaria isso para o seu filho. 

			Esperara partilhar a sua vida com Abby, mas… 

			Tinham crescido juntos em Sydney Creek, eram vizinhos e amigos… até que a beijara quando tinha dezasseis anos. 

			Depois disso, transformaram-se num casal. Eram inseparáveis. 

			Nick seguia-a para todo o lado e até foram para a mesma universidade. Amava-a mais a cada dia que passava e não fazer amor com ela fora o maior sacrifício que alguma vez fizera, mas prometera ao seu pai que seria responsável. 

			E fora… até à noite da licenciatura, com o diploma na mão e toda uma vida pela frente. 

			Dois dias depois, o seu pai morrera. E com ele, todos os seus sonhos. 

			A sua mãe precisava de ajuda no rancho e com os seus outros cinco filhos. Nick não teve outro remédio senão ficar em Sydney Creek. Mas Abby podia escolher e Nick insistiu que devia ir para Cheyenne para trabalhar. Recordava o dia em que ela se fora embora da vila como se tivesse sido no dia anterior, não há cinco anos. Fora o dia mais triste da sua vida. 

			Ela tentara convencê-lo de que queria ficar. Até fizera com que se sentisse culpado. Mesmo assim, Nick continuava a pensar que fizera o correcto. 

			Mas não sabia que ela estava grávida. 

			Olhou para a porta do edifício. Conseguia imaginar o seu medo… Estaria a dormir? Abraçada a Robbie? Estaria a chorar? 

			Tinha de parar de sentir pena dela. Devia ter-lhe contado que tinham um filho. Devia ter voltado para o rancho com ele. Podiam ter criado o menino juntos… Aquele pensamento entristeceu-o. Os últimos cinco anos podiam ter sido tão maravilhosos… 

			Recordou quando lhe abrira a porta, há algumas horas. Estava tão bonita como sempre. O seu cabelo castanho claro era agora mais comprido, caindo em ondas sobre os seus ombros. Continuava a ser magra, mas agora tinha mais curvas. O desejo de tocar nela e de a abraçar assaltara-o imediatamente e tivera de usar toda a sua força de vontade para não o fazer. Tivera de pôr as mãos nos bolsos das calças de ganga para ela não ver como tremiam. 

			Mas tinha de resistir. Fora a Cheyenne para ir buscar o seu filho e tencionava levá-lo consigo. Ainda que, se fosse sincero consigo próprio, também quisesse Abby, mas… escondera-lhe a existência de Robbie durante cinco anos. 

			De repente, pensou no nome do menino: Robbie. O seu pai chamava-se Robert Logan… 

			Os seus olhos encheram-se de lágrimas. Há anos tinham falado do seu futuro, dos seus filhos e dos nomes que lhes dariam. A ideia de dar o nome do pai dele a um dos seus filhos só lhe ocorrera quando ele morrera. Mas não tivera oportunidade de falar com Abby sobre isso. 

			E, no entanto, ela fizera-o. 

			Muito bem, fora um bonito gesto da sua parte. 

			Mas isso não significava que pudesse esconder-lhe o seu filho durante cinco anos. 

			E nada podia evitar que o recuperasse. 

			 

			 

			– Mãe, tenho sono! – protestou Robbie de manhã, enquanto Abby tentava carregar com duas malas de viagem, as chaves da casa, a mala e o menino. 

			– Eu sei, querido, mas vamos… visitar uma amiga da mãe – respondeu ela. Não gostava de mentir, mas não tinha alternativa. – Quando chegarmos lá, deixar-te-ei ver televisão. 

			Oxalá a sua vida fosse diferente, pensou. Nick e ela tinham feito tantos planos: viver em Cheyenne e casar-se lá. Teria tido alguém para a ajudar, alguém em quem se apoiar. Podiam ter criado Robbie juntos, levá-lo a Sydney Creek para visitar a sua avó, ensiná-lo a montar a cavalo, deixar que desfrutasse da vida no rancho… 

			Mas não fora assim. Tivera de o criar sozinha, na cidade. 

			O menino levantou o olhar, cheio de sono. 

			– Mas dizes sempre que tenho de ir à escola… menos aos sábados e aos domingos. Hoje é sábado? 

			– Não – respondeu ela, distraída. Não tinha tempo para falar. Eram seis da manhã e tinham de sair dali antes de Nick voltar. 

			Só conseguira dormir uma hora durante toda a noite. Depois de guardar as suas coisas nas malas fizera algumas chamadas, mas não havia nenhuma «amiga». Ia pôr Robbie no carro para se afastar de Nick o máximo possível. 

			Mas acordar o menino fora mais difícil do que esperava. 

			– Mas ainda não tomámos o pequeno-almoço… e tenho fome. 

			– Eu conheço um sítio óptimo para tomarmos o pequeno-almoço – respondeu Abby, abrindo a porta com uma mão e inclinando-se para pegar nas malas. – Têm panquecas e… 

			– Também posso comer panquecas? 

			Não teve de se virar. O seu coração parou durante uma décima de segundo. Porque Nick estava ali, apoiado na parede. Parecia relaxado, mas Abby sabia que estava furioso. 

			– Olá, Nick! Posso explicar… 

			– Com certeza que sim – interrompeu-a ele. – Olá, Robbie. A tua mãe disse-te que vamos para o rancho? Lá há muitas vacas… e cavalos. 

			Os olhos castanhos de Robbie, tão parecidos com os dele, iluminaram-se. 

			– A sério? E também há cães? 

			– Claro que sim. 

			– Mãe, vamos divertir-nos muito. Gostas de cavalos? 

			Antes de Abby poder falar, Nick replicou: 

			– A tua mãe não vem connosco. 

			Robbie parou e olhou para ele, surpreendido. 

			– Porquê? 

			Nick baixou-se para olhar para ele nos olhos. 

			– Bom, sabes que a tua mãe tem de ir trabalhar. O trabalho é muito importante para ela e não quer perdê-lo.

			– Mãe? 

			Abby não podia ficar parada naquela situação. De modo que se baixou e segurou nos ombros do seu filho. 

			– Nick está enganado, querido. Nada é mais importante do que tu, nada no mundo. Lembras-te do que te digo sempre? Onde eu for, tu irás também. 

			– Sim, lembro-me – Robbie suspirou. – Fico contente porque quero ver os cavalos e os cães, mas contigo – acrescentou depois, abraçando-se ao pescoço dela. 

			Abby tentou conter as lágrimas, mas não foi capaz. 

			– Então, vens connosco? – perguntou Nick. – E o teu trabalho? 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Veremos o que acontece. 

			Certamente, Nick cansar-se-ia do menino numa questão de dias, pensou. Ou a sua mãe cansar-se-ia de os ter lá em casa. Além disso, não queria admitir que o seu trabalho não era o que esperara. Com um curso de Administração de Empresas, tinham-na contratado como gerente num escritório de advogados prestigioso, mas despedira-se dois anos depois por desacordos com um dos sócios. O seu novo emprego, numa empresa mais pequena, não era nada emocionante, mas continuava lá porque tinha tempo para estar com o seu filho. 

			Nick encolheu os ombros enquanto pegava nas malas. 

			– Então, vamos. Temos fome, não é, Robbie? 

			– Sim, temos fome – o menino sorriu. 

			Abby hesitou antes de pegar na mala e nas chaves. 

			– Eu sigo-te, mas Robbie devia ir comigo. A cadeirinha de segurança está no meu carro. 

			Nick inclinou-se um pouco para lhe falar ao ouvido: 

			– Não pensarás fugir, pois não? 

			Ela olhou para ele, indignada. 

			– Não poria a vida do meu filho em perigo conduzindo como uma louca. 

			– Muito bem. Então, ficarei com as malas… como reféns, até chegarmos lá. 

			As suas malas? Tivera o seu coração como refém durante cinco longos anos. 

			 

			 

			– Eu sei, senhor Johnson, e peço desculpas, mas é uma emergência. Tenho de voltar para minha casa hoje mesmo. 

			Nick estava a comer panquecas enquanto a ouvia falar ao telemóvel. 

			– Não, lamento muito, mas não posso adiar… sim, senhor Johnson, entendo – Abby desligou sem se despedir. 

			– O senhor Johnson não aceitou o facto de teres de te ir embora? 

			– Despediu-me – respondeu ela, levantando a sua chávena de café. – Estás contente? 

			– Tanto me faz. Tu é que quiseste vir. 

			Abby fez uma careta antes de se virar para o seu filho. 

			– Acabaste, Robbie? Vamos lavar as mãos. 

			Nick levantou-se. 

			– Eu levarei o menino à casa de banho. É demasiado crescido para ir à das senhoras. 

			– Posso ir, mãe? 

			Pela sua expressão, Nick esperava que protestasse, mas não o fez. 

			– Podes, sim, querido. 

			– Como é o teu quarto, Nick? – perguntou o menino. 

			– O meu quarto? 

			– Já sabes, o quarto dos cowboys. Eu nunca estive num. 

			Nick sorriu. 

			– Não te preocupes, vê-lo-ás muito em breve. 

			Depois, dirigiram-se para a casa de banho, com o menino a apertar a sua mão. 

			– Isto é quase como ter um pai, não é? 

			Ele olhou para o menino, surpreendido. 

			– Sim… suponho que sim. 

			– Eu pedi à minha mãe para me dar um pai, mas ela disse que não podia pedi-lo por catálogo – o menino riu-se. 

			– Abby nunca te falou do teu pai? 

			– Eu não tenho pai. A minha mãe diz sempre: «estamos sozinhos, Robbie». 

			Novamente, Nick sentiu que a fúria crescia dentro dele. Abby podia ter-lhe dito alguma coisa… bom, talvez não. E devia estar agradecido. Pelo menos, não dissera que ele não quisera estar com o filho. 

			 

			 

			Quando saíram da casa de banho, Abby esperava-os com uma expressão ansiosa. 

			– Lavaste a cara? 

			– Sim, Nick ajudou-me. É diferente da casa de banho de casa. Tem um uri… uri… 

			– Falaremos disso no carro, querido. 

			Nick não conseguiu evitar um sorriso enquanto via Robbie sair do restaurante. Quisera dizer-lhe que era o seu pai, mas não se atrevera. Não queria confundir o menino. 

			O seu menino. 

			Pela primeira vez, pensou no que ia acontecer quando chegassem ao rancho. A sua mãe não gostava de surpresas… e Patricia? 

			Não, as coisas não iam ser tão fáceis como esperara. 

			 

			 

			Robbie adormeceu cinco minutos depois. 

			Melhor, disse Abby para si. Tinha de pensar. Tinha de decidir o que ia fazer quando chegassem ao rancho e tivesse de enfrentar a senhora Logan. 

			Quando Nick e ela saíam juntos nunca se sentira bem-vinda em casa dele. A sua mãe em particular deixara bem claro que não lhe parecia suficientemente boa para o seu filho. 

			Abby entendia. Ela crescera numa pequena quinta e, embora os seus pais trabalhassem sem descanso, nunca tiveram muito dinheiro. Enquanto estava no liceu, trabalhava no café da vila para poder comprar roupa. Pelo contrário, os Logan eram os proprietários do maior rancho de Sydney Creek e viviam confortavelmente, sem problemas económicos. Nick e a sua família tinham tudo o que Abby nunca tivera… como a camioneta nova que os pais de Nick lhe ofereceram quando fez dezasseis anos. 

			Abby só teve carro próprio depois de ir para Cheyenne. E era em segunda mão. Ainda não pudera comprar outro. E agora que perdera o seu emprego, não parecia haver muitas possibilidades de isso mudar. 

			Na verdade, Abby sempre quisera voltar para Sydney Creek, mas a ideia de enfrentar Nick fazia com que permanecesse em Cheyenne. 

			Agora que voltava para a vila, a primeira coisa que tinha de fazer era procurar emprego. Algo nada fácil em Sydney Creek, onde havia poucos negócios. Mas para ela o trabalho era essencial. Tinha de sustentar Robbie e ajudar a sua mãe, que se mudara para a Florida. 

			Quando o seu pai morrera, um ano depois de ela acabar o curso, a sua mãe fora para Cheyenne para viver com ela e com Robbie. Susan Stafford cuidara do menino enquanto ela trabalhava durante os dois primeiros anos, mas quando uma amiga dela decidira mudar-se para a ensolarada Florida, Abby tivera de se despedir. 

			Robbie começou a ir à creche então, um sítio limpo e alegre perto do seu emprego. Lá, fizera muitos amigos, alguns dos quais iam agora à escola com ele. 

			Será que conseguia encontrar uma boa escola em Sydney Creek? Será que Nick deixaria que Robbie vivesse com ela na vila ou insistiria em levá-lo para o rancho? Quereria que ela vivesse no rancho também? 

			E havia outra pergunta que dava voltas na sua cabeça. Continuaria a sentir algo por ela? 

			Abby ficara surpreendida com o que sentira ao vê-lo. Tendo-o ali, ao seu lado, lembrara-se do tempo que estiveram juntos… sobretudo da noite da sua licenciatura. Depois de anos a controlar-se, iam fazer amor finalmente e partilhar a paixão que sentiam um pelo outro. 

			Isso fora há cinco anos, mas o facto de ver Nick novamente foi como reviver aquela noite… Desejara tocar nele, mas ele só tinha olhos para Robbie. Embora fosse lógico. Afinal de contas, Robbie era o mais importante do mundo para ela. Era um menino tão bom… portava-se sempre bem e cuidava dela quando estava triste. Não acontecia com frequência, mas quando acontecia, o seu filho dava-lhe palmadinhas carinhosas no ombro e perguntava-lhe o que se passava. 

			Nada no mundo faria com que abandonasse o seu filho. 

			Teria de encontrar uma maneira de fazer com que aquilo funcionasse. Tinha de o fazer, por Robbie. 

			 

			 

			Quando chegaram ao rancho, Abby ficou sentada no carro, respirando fundo. A casa, de um só andar e com um alpendre amplo, continuava a ser a mesma. Como as montanhas ao fundo. E ela sentia a mesma emoção que sentira da última vez que a vira. 

			Mas não podia ficar no carro para sempre, de modo que deixou escapar um suspiro antes de acordar o menino. 

			– Robbie? Já chegámos, querido. Acorda. 

			O menino abriu os olhinhos. 

			– Onde estamos, mamã? 

			– No rancho de Nick. 

			Robbie esticou-se, acordado de repente, para olhar pela janela. 

			– Consegues ver os cavalos e os cães? 

			– Bom, ouvi um cão a ladrar… – Abby não acabou a frase porque Nick acabava de abrir a porta do carro bruscamente. 

			– Não tencionas sair? – queixou-se. – Pronto, campeão? – perguntou ao menino. 

			– Sim! – gritou Robbie, tirando o cinto da cadeirinha. 

			– Nick, o que vamos dizer à tua mãe? 

			– Não teremos de lhe dizer nada – respondeu ele, num tom de voz baixo. – Ela lembra-se muito bem de como eu era aos quatro anos. Por isso soube logo que era o meu filho. 

			– Mas talvez a tua mãe diga algo… 

			– Não te parece que já é altura de alguém o fazer? 

			– Não quero que Robbie saiba nada… 

			– É demasiado tarde para te preocupares com isso. 

			Abby suspirou. Apesar do que dissesse Nick, não queria que Robbie soubesse a verdade sem que ela estivesse lá para lhe explicar.
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